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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Filiados à Análise de Discurso 
francesa, pretende-se com esta análise discutir 
os sentidos que circulam na atualidade sobre os 
alimentos transgênicos, o ativismo e resistência 
existentes contra esse tipo alimentar que 
cresce exponencialmente, embora tenha sido 
apontado como possivelmente não indicado 
para a alimentação humana. Discute-se também 
a disseminação da ciência, a escassez de 

informações compreensíveis pela população 
geral quanto à saúde. O trabalho traz análises de 
imagens veiculadas em sites sobre a transgenia 
e as dúvidas geradas sobre o tema. 
PALAVRAS - CHAVE: Alimentos Geneticamente 
Modificados. Linguística. Semântica. Percepção 
Visual. Percepção Social

TRANSGENICS: SENSES IN DISCOURSE 
ANALYSIS 

ABSTRACT: Affiliated to the French Discourse 
Analysis, this analysis aims to discuss the 
meanings currently circulating about GM 
foods, the activism and resistance against this 
exponentially growing type of food, although it 
has been pointed out as possibly not suitable 
for human consumption. . It also discusses 
the dissemination of science, the scarcity of 
comprehensible information by the general 
population regarding health. The work includes 
analysis of images published on websites about 
transgenics and the doubts generated on the 
topic.
KEYWORDS: Genetically Modified Foods. 
Linguistics. Semantics. Visual perception. Social 
Perception

INTRODUÇÃO
A proposta desta análise é discutir os 

sentidos que circulam na sociedade sobre 
alimento transgênico, tema polêmico. A 
produção agrícola de transgênicos cresce no 
Brasil, havendo forte ativismo contra. Este 
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trabalho filia-se à Análise de Discurso de linha francesa, embasando-se na noção de 
discurso, compreendida enquanto “efeitos de sentido entre locutores”, a partir de Pêcheux1 
e Orlandi2.

A sociedade urbana é sociedade científica, nela funciona a demanda por 
“informações científicas”, destacando-se a questão da “saúde”, muito abordada nos 
veículos de comunicação. “Um efeito de sentido de divulgação científica é construído como 
prática necessária à sociedade, bem necessário”. Portanto, a polêmica sobre a produção 
do alimento transgênico, e o funcionamento dessa sociedade enquanto sociedade da 
informação, constituir-se-ia, pois, demanda pela informação3.

Tomar-se-á para análise imagens sobre o transgênico, buscando compreender que 
sentidos são produzidos sobre o alimento transgênico: sobre o corpus de análise, notícias 
e imagens que circulam na internet, realizou-se recortes, demonstrando o imaginário 
sobre o transgênico, produto que deriva de técnica de engenharia genética. Acredita-se 
que o dispositivo teórico-metodológico da Análise de Discurso neste trabalho possibilitará 
compreender elementos presentes na produção de sentidos sobre a transgenia – observa-
se que atuam não só as formações imaginárias4 envolvidas com a técnica empregada em 
si, mas também os imaginários sobre a saúde e ciência, sejam os temores com as novas 
tecnologias que agora se voltam para “a vida” ou os encantos com os avanços da pesquisa 
na produção de alimentos. 

O discurso é mais do que apenas transmissão de informação “é um efeito de sentido” 
entre os pontos A e B”. Os sentidos são produzidos por diferentes pessoas dependendo 
das condições de produção.“O discurso tem sua regularidade e funcionamento, possível 
apreender se não opomos o social e o histórico, o sistema e a realização, o subjetivo ao 
objetivo, o processo ao produto”4.

Discurso é o que nos permite compreender a relação não direta existente entre 
linguagem/pensamento/mundo. Não havendo relação direta entre homem e mundo, homem 
e pensamento, é pelo discurso que trabalhamos a mediação dessa relação, configurando-
se em instância material (concreta) de tais relações5.

Analisar o discurso nos permite descrever aspectos sociais, ideológicos e históricos 
dos sujeitos, é necessário compreender como os sentidos, na/pela linguagem, se inscrevem 
nas formações discursivas nas quais estão representadas as formações ideológicas6. 

A Análise de Discurso pode ser definida como teoria que propõe novas maneiras de 
ler, colocando o dito em relação ao não dito ou ao dito em outro lugar. Ou seja, é teoria que 
busca problematizar as maneiras de ler, expondo o olhar do leitor à opacidade do texto7-8.

QUADRO TEÓRICO
A palavra transgênico se refere ao organismo que recebeu um ou mais genes 

provenientes de outra espécie, inseridos por meios naturais ou por processos da 
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engenharia genética. A partir da descoberta da manipulação do DNA possibilitou-se o 
emprego da biotecnologia - uma área dentro da ciência, como uma promessa de aumentar 
a produtividade buscando alimentos mais resistentes, diminuição do tempo de cultivo e 
acréscimo de nutrientes em algumas plantas9.  

Relacionando-se à sociedade da tecnologia e do conhecimento, observa-se oposição 
entre dois grandes grupos: de um lado os cientistas, significados como desenvolvedores 
de tecnologia, e de outro lado o público. No caso dos alimentos transgênicos, esse público 
leigo, que não tem acesso à informação de como os alimentos são manipulados ou 
desenvolvidos, é também o público consumidor desses alimentos – um público que pode 
estar ou não alheio à questão de como esses alimentos podem atingir o ser humano e quais 
os efeitos possíveis no ambiente e no organismo dos seres vivos, dependendo de um papel 
que é ou não desempenhado pelo Estado e pela Mídia, como legisladores e divulgadores. 

Questiona-se: como saber o processo de metabolismo dos transgênicos no 
organismo e como o seu consumo está relacionado ao surgimento de novas doenças, 
que assolam a humanidade nos dias atuais? A divulgação científica é “um discurso que 
se funda na pretensa necessidade de informação nos quais os sujeitos são enunciados 
como usuários, consumidores dessas informações” 3. Circula atualmente na sociedade 
formulação sobre saúde e alimento. Segurança alimentar. Com essa formulação funciona 
um efeito de evidência sobre o sentido de segurança: segurança em relação a que? 
Segurança em relação a quem? O que significa para o cidadão estar seguro em relação aos 
alimentos? para além dessa distinção entre cientistas e público, com relação aos alimentos 
transgênicos, em que medida os sujeitos estão informados?

Na atualidade, circulam sentidos de que os alimentos transgênicos sejam 
possíveis responsáveis pelo surgimento de doenças, destacando-se o câncer e alergias. 
Observa-se que a questão é polêmica: considerando-se o fato de que alguns países não 
aceitam o cultivo e a comercialização de alimento transgênico, destacando-se a União 
Europeia – bloco econômico e político, com sede em Bruxelas, integra 28 países, entre 
eles, Alemanha, Áustria, Bélgica e França. Ao mesmo tempo em que muitos países vêm 
liberando comercialmente os cultivos transgênicos, a União Europeia apresenta restrições 
e atitude de cautela em relação ao plantio e ao consumo desses produtos, priorizando a 
compra de grãos convencionais, em detrimento dos geneticamente alterados.  No Brasil, a 
produção de transgênico é liberada desde 2000. Em 2016 o Brasil foi considerado o país 
que mais adotou as sementes e alimentos transgênicos no planeta. 

Torna-se importante salientar a Lei de Biossegurança (Lei nº 11.105/05): todo 
produtor deveria expressar no rótulo o alimento com o símbolo da transgenia, que é um 
T, apenas quando a alteração genética for superior a 1% e alterações inferiores a essa 
porcentagem não necessitam ser expressas no rótulo dos produtos. Essa obrigatoriedade 
caiu em 2015, mostrando divergência de posições relativas à transgenia.

O alimento transgênico é um organismo que teve parte de seu DNA alterado para 
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promover alteração de alguma característica. Essa formulação expõe de modo simples, 
tecnologia nova implantada na produção agrícola de alimentos, para compreensão leiga 
da técnica. Formulação que faz parecer também muito simples a adoção dessa nova 
tecnologia, silenciando as questões ambientais e políticas quanto à adoção, que não estão 
aí dimensionadas10. 

Intenciona-se apontar que o problema reside na informação que não chega ao 
consumidor, apesar de todo trabalho em relação à divulgação de dados. Defende-se também 
que os protocolos são internacionais, sendo necessário caracterizar o gene introduzido e 
testá-lo em um período de 20 anos antes de sua comercialização. Questiona-se:  qual seria 
o papel do CIB, se ele não teria um papel com relação ao público? Ou se é um órgão que 
reponde simplesmente aos interesses das empresas que comercializam essa tecnologia?

É importante também citar o Protocolo para a comercialização internacional do 
transgênico, que foi assinado por 176 países no ano de 2000, na cidade de Montreal, ficando 
conhecido como Protocolo de Cartagena ou Protocolo Internacional de Biossegurança. 
Esse protocolo permite controle maior sobre os Organismos Geneticamente Modificados 
(OGM’s), pois impõe condições para o comércio internacional dos produtos transgênicos, 
onde os pontos principais são: o princípio de precaução e a rotulagem dos produtos 
transgênicos11.

Vários países utilizam OGM’s, cita-se: soja na Argentina; milho e algodão no 
Canadá; milho, algodão, canola, soja, melão, batata e trigo nos Estados Unidos; melão, 
soja, tomate, algodão, batata, canola e milho no Japão12. O Brasil possui grande produção 
de milho, soja e algodão e as plantações crescem exponencialmente, deixando o país em 
segundo lugar na produção mundial de transgênicos.

No cenário atual de incertezas sobre os possíveis efeitos dos alimentos transgênicos, 
a rotulagem é mecanismo que possibilita ao consumidor decidir se aceita ou não consumir 
alimentos cujas propriedades não são ainda suficientemente conhecidas pela ciência. Além 
disso, é direito do consumidor ser informado de maneira adequada sobre a qualidade, 
quantidade e composição dos alimentos que pretende adquirir, no âmbito de uma 
compreensão da sociedade enquanto sociedade democrática e em que as informações 
podem circular livremente. Esse é o imaginário em relação a essa sociedade que chamamos 
hoje de sociedade do conhecimento e da informação.

A rotulagem permite, ainda, rastrear a origem do alimento, em casos de eventuais 
problemas, precisando ser compreendida no âmbito da segurança alimentar. Sem rotulagem, 
é impossível saber se o alimento consumido tem como origem produtos transgênicos e 
decidir se queremos ou não correr o risco de nos expormos à tecnologia nova.

O risco é definido13 “adiantar um desastre que pode ou não acontecer, sendo assim 
podemos avaliar o risco futuro, pois ele ainda não ocorreu”. Pode-se afirmar que o consumo 
do transgênico se enquadra nesta questão, partindo da premissa de que eu posso ou não 
decidir correr um risco hoje que implicará em consequências futuras. Situação de Saúde 
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Pública.  
A partir da década de 1980, os riscos ganharam centralidade na teoria social, 

integrando os estudos ambientais e tecnológicos, preocupados com os conflitos sociais 
e as mudanças provocadas pela modernidade, podendo ser inatingíveis ou invisíveis à 
percepção humana, como por exemplo as alterações sofridas por alimentos14. Cabe 
ressaltar que anteriormente o risco era local, com a globalização, houve um deslocamento 
e as ações atualmente têm abrangência global, daí a importância da discussão sobre todos 
os mecanismos envolvidos em um produto a ser consumido e seus possíveis fatores de 
risco.

Os autores citados abaixo em seus estudos afirmam que aceitar certo grau de risco 
alimentar, está relacionado ao nível escolar, podendo-se concluir que as dúvidas de ordem 
moral agem como punição à aceitação das tecnologias, podendo-se inferir que os riscos 
são preocupações de pessoas mais esclarecidas, as pessoas menos instrumentalizadas se 
baseiam em questionamentos morais e éticos para sua aceitação14-15. Uma outra questão a 
ser analisada é que estudos sobre o efeito dos transgênicos na saúde humana e no meio 
ambiente, atualmente são escassos16. O tema “perigos da alimentação humana” tem sido 
tratado em revistas de divulgação científica debatendo a transgenia e o uso de agrotóxico14. 
Outras preocupações relacionadas com os OGMs são: o receio de uma possível resistência 
bacteriana aos antibióticos empregados na modificação genética e o aumento das alergias 
alimentares às novas proteínas11. 

Muitos consumidores parecem não saber o que é o Transgênico, o que se justifica 
pelo fato de que a ciência é veiculada em meios próprios de comunicação, como plataformas, 
sites de pesquisas específicos e alguma vezes científicos, sendo sua veiculação pensada e 
planejada para uma fatia da população que está inserida neste meio, excluindo àqueles que 
não possuem condições de terem acesso a essas informações, o que pode ser indicado 
pelo consumo dos alimentos que estão disponíveis pelo fato de serem acessíveis, mas 
desconhecendo o seu processo de plantio e cultivo. 

Todas as questões que geram controvérsias sobre o tema Transgenia no Brasil estão 
pautadas na ausência de diálogo, sem compromisso de esclarecimento da população. Ao 
restringir a divulgação científica a uma questão de diálogo, de linguagem, silenciam-se 
os processos históricos da produção de conhecimento, silencia-se que todos são parte 
da produção histórica do conhecimento. Evoca-se ruptura – divisão social da produção 
do conhecimento –, a qual só seria supostamente restabelecida com a convocação da 
comunicação, da mediação. Dizer a divulgação científica como um problema de linguagem 
implica dividir a sociedade entre os sábios, por conseguinte competentes, e os ignorantes3.

No Brasil os riscos alimentares não são discutidos publicamente, porque existem 
poucos estudos sobre os interesses da população, dentre eles sobre os transgênicos14. Em 
2018, a revista ISTO É veiculou reportagem explicando as razões pelas quais o transgênico 
foi banido da União Europeia, apresentando que lá, assim como no Brasil, ocorre uma divisão 
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muito clara, tendo de um lado as grandes empresas, grandes produtores, beneficiários da 
produção de transgênico e do outro os pequenos produtores, ambientalistas, que tentam 
dentro desta guerra impedir o consumo desta semente, pois alegam não haver segurança 
para o consumo humano.

Pontua-se que: com relação à postura do Brasil é discutível, percebe-se que uma 
decisão foi tomada pelo bloco composto por países, e esses países não aceitaram o uso do 
transgênico. O que acontece em outros países é que as leis de comercialização e produção 
não são discutidas pela população e as decisões são tomadas por poucas pessoas, aquelas 
que fazem parte do governo e que direcionam as leis segundo os seus interesses. 

Uma contradição é apresentada nessa mesma reportagem, com relação à negativa 
dos europeus em relação ao consumo dos transgênicos, pois na discussão e regulamentação 
do ato de banir os transgênicos da União Europeia, é levado em conta o consenso de que 
o produto faz mal à saúde humana, entretanto o consumo de transgênicos foi liberado para 
ração dos animais. Se não serve para os humanos, serve para o alimento daquele que se 
torna alimento aos humanos?

No Brasil, muitas discussões não são realizadas pelo abismo que existe entre o que 
é científico e o que é popular. A divulgação científica acontece, porém, muitos acreditam 
que é de difícil acesso e compreensão.

Para a Análise de Discurso a língua tem sua ordem própria, a história tem seu real 
afetado pelo simbólico e o sujeito da linguagem é descentrado, pois é afetado pelo real 
da língua e pelo real da história. “Diante de qualquer objeto simbólico ‘x’ somos instados 
a interpretar o que ‘x’ quer dizer. Nesse movimento da interpretação, aparece-nos como 
conteúdo já lá, como evidência, o sentido desse ‘x’”17.

METODOLOGIA, RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Essa análise foi realizada considerando as condições de produção e as relações 

de sentido geradas durante sua construção, baseando-se, principalmente, na noção 
de antecipação que se apresenta como um processo constitutivo do funcionamento da 
linguagem em que o sujeito coloca-se no lugar de seu interlocutor, antecipando o sentido 
produzido durante a leitura do seu material. 

 Na Análise de Discurso, a imagem pode também ser analisada em seus elementos 
significantes, compreendendo-se que ela produz sentidos de maneira específica. Neste 
sentido do mesmo modo que as palavras se organizam para expressar um sentido, a 
imagem também pode ser entendida como unidade textual de produção de sentido18.

 Quando se considera a imagem, uma foto por exemplo, cada pessoa pode ver 
uma imagem e ela irá significar de maneiras diferentes, dependendo das condições de 
produção daquele que analisa a imagem, em nossa sociedade19.

 Ao analisar uma imagem é necessário destacar nela não apenas seus elementos 
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semióticos, mas principalmente é necessário interrogar as suas condições de produção e 
circulação, portanto a imagem não deve ser tomada por si mesma, mas em relação à sua 
cadeia significante de sentidos no discurso. Nesta perspectiva, serão estruturadas análises 
apresentadas sobre o tema. Construiu-se para efeito desta análise sobre a imagem dos 
transgênicos em circulação, arquivo a partir de sites, conforme descrito abaixo.

A imagem não apenas funciona como “um operador de memória social, comportando 
no interior dela mesma um programa de leitura, um percurso escrito discursivamente em 
outro lugar”20, mas também como uma materialidade a ser desopacizada mediante um 
investimento de significação.

Figura 1: imagem coletada em site que oferece dicas sobre como viver melhor. No 
site existe texto intitulado: ‘Alimentos transgênicos: saiba quais são seus riscos e seus 
benefícios’.  Na página encontra-se texto que discute a produção transgênica, apresentando 
os problemas relacionados aos transgênicos e trazendo lista dos alimentos transgênicos 
que estão na supermercados e são consumidos pela população.

A imagem apresenta pessoa que usa trajes comumente ligados à ciência ou 
profissionais de saúde: jaleco azul, mangas curtas, máscara, óculos e luva azul. Tal imagem 
sugere que o sujeito se encontra em laboratório, pelos vidros que contém líquidos de cor 
amarela e vermelha, sugerindo que, envasados, estão compostos que serão injetados e pelo 
próprio procedimento que possivelmente realiza, estes elementos injetados, aumentariam 
os alimentos.  Na imagem, o sujeito simula a aplicação com única mão, de líquido vermelho 
que é injetado nos alimentos, em gesto que acaba por significar tais alimentos como 
‘geneticamente modificados’. A imagem, associada à textualidade da matéria, significa 
de forma ímpar, que alimentos transgênicos são modificados pela ciência. Os alimentos: 
pimentão vermelho, nectarina amarela avermelhada e maçã vermelha amarelada, todos 
apresentando cores vivas, semelhantes à cor do líquido que está na mesa e na seringa do 
cientista. A mesa possui fundo espelhado branco que reflete as cores dos alimentos. 

Pelo princípio das formações imaginárias percebe-se o funcionamento da 
antecipação, um efeito de que a memória discursiva que aí se apresenta reforça a imagem 
do possível cientista representado, na composição da foto como alguém que manipula 
aqueles alimentos, muito consumidos nas mesas das famílias brasileiras. O homem na 
cena mostra fisionomia obstinada, apresenta olhar vidrado, executando seu trabalho, que 
consiste em injetar  substância em frutas e verduras, como se o DNA pudesse ser colocado 
em uma seringa, dando a ele poder de injetar aquilo que quiser, podendo assim criar a vida 
e a espécie, de acordo com seus propósitos. 

Os alimentos nos quais o possível cientista já manipulou a substância apresentam-
se maiores do que aqueles que estão disponíveis no mercado, podendo ser relacionados 
a alimentos artificiais que da mesma maneira apresentam cores vivas em vermelho e 
amarelo, o mesmo acontece com as flores artificiais, suas cores distinguem-se das naturais 
encontradas na natureza. A transgenia iria ao encontro de artificialidade, potencialização 
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ou envenenamento, com relação aos alimentos produzidos nessas diretrizes? Suas cores, 
sabores e tamanho, são potencializados no processo? Nossos alimentos são transformados 
com a transgenia? Estaríamos nós, consumindo alimentos com o seu gosto natural, ou 
artificial?

Ao lado dele existem alimentos da mesma cor dos tubos do cientista, como se o 
cientista tivesse injetado a mesma cor nos alimentos, criando ideia de que ao se alterar 
geneticamente um elemento, seria possível alterar a cor. Algo que chama atenção é que 
a imagem não faz nenhuma alusão à alteração genética. O DNA não aparece na imagem, 
o que expressa imagem fantasiosa de que a transgenia é algo que pode ser colocado em 
uma seringa, podendo ser realizada de acordo com os interesses dos cientistas e assim os 
alimentos seriam geneticamente alterados/modificados/potencializados.

O produto que está sendo injetado pode ser tóxico exigindo que o cientista use 
óculos, jaleco, luva, máscara e gorro, como uma medida de proteção para o profissional 
e durante o procedimento, que normalmente busca além da segurança, um ambiente de 
esterilização. A questão da manipulação genética, a inserção do DNA de duas espécies 
nem existe nas imagens, mostrando que o público alvo é possivelmente desprovido de 
informações sobre a técnica empregada nos procedimentos de transgenia nos alimentos 
no Brasil e no mundo. Essa imagem está publicada em site que não é voltado para público 
científico. A foto é uma montagem constituída pork imagem fantasiosa sobre a manipulação 
dos alimentos que ao mesmo tempo em que traz elementos do ambiente do laboratório 
também traz a fantasia infantil pela associação ao conto de fadas da Branca de Neve que 
come a maçã envenenada.

O deslizamento de sentidos propõe reflexão: se é perigoso para aquele que cria, 
também é perigoso para o consumidor. Questiona-se: como os alimentos transgênicos 
são significados? Nesse sentido, os animais que consomem rações com ingredientes 
transgênicos e são consumidos pelos humanos não se enquadrariam enquanto ingestão 
indireta desses alimentos geneticamente modificados? Se a Formação Discursiva (FD) 
“determina o que pode e deve ser dito”22, determina também aquilo que não pode ou não 
deve ser visto, neste caso específico uma planta artificial tem mais impacto do que uma 
planta com características naturais23. 

Figura 2: apresenta outra face dos alimentos geneticamente modificados, sua 
produção no campo. O recorte apresenta um pé de milho, possivelmente em um local de 
plantio do grão. Fundo verde, pé de milho grande representando plantação. A plantação 
apresenta variedades de tom, do verde claro ao escuro e no pé de milho existe única 
espiga, contendo grãos grandes amarelos, inteiros e vistosos em uma metade e na outra 
grãos pequenos, em tom de laranja. O milho apresenta fiapos que se concentram na sua 
parte apical. Ao lado do milho símbolo vermelho de proibido, dentro dele o símbolo do 
transgênico, ou seja, produzindo sentidos de que o milho transgênico é proibido. 

Esse recorte foi retirado de texto disponível em reportagem sobre transgênico 
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“Supernutrição”, que explica o que é um Organismo Geneticamente Modificado, com 
produção e comercialização regulados pela Lei nº 11.105/05, conhecida como Lei de 
Biossegurança no Brasil. Determina que o símbolo do Transgênico deve estar presente em 
alimentos que sofreram alteração superior a 1%. Percebe-se que a espiga é representada 
por 50% de uma espécie de milho (possivelmente o transgênico) e 50% de uma outra 
espécie em tonalidade e aparência diferentes, sugerindo o milho comum, natural e não-
transgênico, o que determina questionamento: seria o milho da imagem, proibido, por estar 
com níveis de transgenia tão desproporcionais? Seria o milho, modificado em 50% de sua 
estrutura e DNA? Retoma-se a discussão sobre a artificialidade dos produtos transgênicos 
representados nas figuras 1 e 2. Algo regular é representado nas imagens, as cores são 
mais vivas, os alimentos têm tamanho maior que o natural e seriam mais “suculentos” ao 
consumo.

O símbolo de transgênico aparece cercado pelo sinal vermelho do perigo, numa 
alusão ao perigo que está ligado ao consumo. E o símbolo do transgênico aparece neste 
local, no meio ambiente, inserido ao lado de outras plantas, fazendo deslocamento do 
sentido referente ao Organismo Geneticamente Modificado, que pode ser cultivado no meio 
de outras plantas, espalhando a mensagem que o perigo está por todo lugar, desta maneira 
ninguém escapa da ação dos transgênicos, seja de forma direta, por plantio, consumo 
e produção, ou pela compra de rações para os animais criados para abate, pela carne 
consumida à venda nos açougues. Estaríamos condenados aos alimentos transgênicos, 
pois quem os planta joga já na terra as sementes da transgenia.

Figura 3: charge de Armandinho, foi retirada de site que recebe o nome de Nossa 
Causa, discute os alimentos e produtos transgênicos e suas controvérsias, ela acompanha 
reportagem sobre o deputado Luiz Carlos Heinze (RS), que apresentou projeto que 
elimina a obrigatoriedade do símbolo da transgenia nas embalagens com menos de 1% de 
componentes transgênicos (atualmente vigente). De acordo com o projeto, a exigência de 
informar a transgenia seria desnecessário. Presencia-se a obrigatoriedade do consumo, 
a não-necessidade de informação e a falta de liberdade no consumo ou não de produtos 
transgênicos.

A imagem apresenta história em quadrinhos, dividida em três partes, insere-se rede 
intertextual e interdiscursiva. Na primeira aparece sinais com indicativo que a conversa não 
começava ali, ligado por linhas escritas: “é o aviso que contém transgênicos, filho”! Em 
primeiro momento nota-se a curiosidade de criança ao ouvir a notícia. Independentemente 
do conhecimento do leitor sobre o gênero quadrinhos ou sua organização, percebe-se 
a forma como são representadas as figuras. Há foco imperceptível a primeiro plano, na 
criança, com seu animal de estimação (sapo) que participa das histórias e representações 
do personagem. Abaixo, representação do pai, que continua: ‘mas talvez vejamos menos 
destes nas embalagens’. Ao observar o símbolo em destaque na imagem, infere-se que 
algumas pessoas nem prestem atenção ao símbolo na aquisição de produtos. Talvez 
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para alguns a presença ou ausência, não faça diferença. A única imagem que aparece no 
quadrinho é o símbolo de alimento com composição transgênica em sua “fórmula”, quase 
que apontando o símbolo representativo da categoria (quem não sabia como era, agora 
saberia!?).

O segundo quadro mostra criança olhando para cima, ela está de blusa branca e 
os cabelos são azuis da cor do short, ela está num quadrado aberto e do seu lado está um 
sapinho verde, com os olhos arregalados olhando para cima. A criança segura embalagem 
representando alimento possivelmente industrializado, que é consumido por qualquer 
pessoa e acima dela surge uma linha com a criança perguntando: “o congresso quer 
tirar os produtos transgênicos!?” Ressalta-se os dois pontos importantes utilizados na 
charge, a frase é proferida como uma pergunta ou uma exclamação, ou seja, a frase pode 
ser entendida como uma pergunta ou uma razão para espantar? Nota-se os olhos dos sapos 
e do menino que continuam fixos olhando para cima, como se esperassem uma explicação. 
Uma esperança para que os transgênicos sejam proibidos? Ou um estranhamento, já que 
esse não é um projeto em pauta no Brasil?

O terceiro quadrinho traz a figura de uma calça azul (possivelmente de seu pai, com 
quem dialoga), a calça de tom pouco mais claro que o cabelo e a calça do menino, que 
agora aparece ainda com os olhos fixos para cima na frente desta figura que usa calça azul. 
A criança ali, sustenta sentidos de representação do cidadão que precisa ser informado, 
mas na verdade não sabe o que é o Transgênico, nem talvez o símbolo que o representa. 
Demonstra-se falta da divulgação científica: o cidadão nem sabe que foi obrigatória a 
utilização desse símbolo, e essa obrigatoriedade já está caindo! Para sua surpresa, não 
encontrar mais o símbolo não significa que não iremos mais ter alimentos transgênicos. 
Mas também ecoa aí certa indignação nessa falta de informação e na obrigatoriedade do 
consumo, já que o símbolo passa a ser facultativo às empresas. 

  O adulto no caso é apresentado com calça e sapatos sociais azuis, responde 
à criança com o mesmo risco dos quadros anteriores: “não... quer tirar o aviso...”. As 
reticências indicam a continuidade da reflexão, simbolizando um silêncio que “é constitutivo” 

26. Silenciando esta informação, o silêncio constitutivo das políticas públicas. 
Um fato que chama atenção é a conversa entre um menino (Armandinho), que mostra 

pessoas “relativamente” comuns, que não têm acesso à informação, e um adulto (seu pai), 
representando pessoas comuns, que discutem deliberação sobre o todo da população no 
Brasil. Desdobra-se a particularidade de suas histórias quase sempre como relação com 
um conhecimento que se apresenta como novo, o conteúdo se transcende, quando se 
instala um imaginário infantil, que ainda não estaria cheio, mas sim, construindo pouco a 
pouco o seu conhecimento. A Ciência é afetada pelos paradoxos do conhecimento, porque 
é vista como um conjunto de sistema de proposições verdadeiras, coerentes. A ciência, no 
entanto, respondeu aos paradoxos da comunidade se organizando em comunidades do 
conhecimento em comitês, júris, promovendo a exclusão27.
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A ciência não está acessível a todos, ocorrendo o fracionamento das comunidades 
do conhecimento, pois modernamente a ciência se reduz a um conjunto de representações 
verdadeiras, que não se pode reduzir a um substrato comunitário qualquer, portanto quem 
conversa com a criança que não tem conhecimento seria neste momento alguém com maior 
conhecimento, o que pode ser representado pelo diálogo entre eles e quando observado 
em viés diferente, observa-se a grandeza do conhecimento (representado pelo homem 
maior), frente à pequenez do povo (representada pela criança, pequena, inocente), ou de 
quem não conhece nada a respeito da transgenia.

No momento em que o pai do Armandinho profere a última frase, o menino muda de 
fisionomia e o sapo que o acompanha, arregala os olhos, para demonstrar a reflexão com 
toda a informação que foi recebida do pai.  A garrafa que o menino carrega em suas mãos 
continua em sua mão na mesma posição, provocando um deslizamento, representando 
todos os alimentos industrializados que são consumidos dia a dia, que existem e que se 
reproduzem em formas variadas e que estão nas geladeiras, acessíveis à crianças, adultos, 
nas casas das famílias brasileiras.

Figura 4: visualiza-se a imagem que também apresenta possíveis produtos com 
ingredientes transgênicos em sua formulação: apresenta fundo vermelho em dois tons, com 
três latas brancas que podem representar qualquer alimento, todas contendo o símbolo do 
transgênico. Na primeira lata o símbolo está retirado por mão feminina numa referência a 
quem prepara os alimentos. Acima da nuvem amarela encontram-se dizeres: “NEM POR 
PROJETO DE LEI, NEM POR DECRETO”. 

A veiculação desta imagem ocorre em site conhecido como (desacato.
info), publicada no dia 27/02/2018: “Apoie a continuação da rotulagem de alimentos 
geneticamente modificados”, site apoiador da manutenção dos rótulos nos alimentos que 
sofreram transgenia.  A imagem que abre a reportagem apresenta palavras em nuvem 
amarela, com os dizeres em preto, caixa alta e negrito, estratégia utilizada para chamar 
atenção do interlocutor. Fazendo alusão ao projeto de lei que passou pela câmara dos 
deputados solicitando a retirada da obrigatoriedade da rotulagem da embalagem do 
alimento transgênico e que também é comentado na figura 3. Essa imagem funciona para 
chamar atenção sobre a rotulagem do transgênico no Brasil, que está ameaçada, desde 
que senadores da CRA (Comissão de Agricultura e Reforma Agrária) aprovaram o PLC 
(Projeto de Lei da Câmara) 34/2015, que retira o símbolo T de produtos que contenham 
transgênicos.

O recorte representa o lado da população que dá retorno, resposta chamativa e que 
diz: por mais que o governo possa provocar mudanças nesta regra, que ela não aconteça 
nem por força de lei, nem por decreto. Retirando do governo a autonomia para retirar o 
rótulo, que é direito do consumidor, que consome vários elementos, das latas que aparecem 
sem rótulo, em branco, acionando a memória sobre todos os enlatados. Aciona-se também 
o dever das empresas de informar aos seus consumidores o que usam em seus produtos, 
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como forma de respeito.
Os dizeres: “NEM POR LEI E NEM POR DECRETO” combinam com a cor do 

símbolo que identifica o alimento geneticamente modificado e que existe atualmente nos 
alimentos, sendo que na imagem está sendo retirado o símbolo por mãos femininas, seriam 
mães ou “donas de casa” que analisam o que será consumido nos lares? As latas são 
apresentadas sem rótulo específico, chamando atenção para todos os enlatados que se 
consome em uma casa. Entende-se que a imagem nesse caso, mostra que as pessoas 
não são a favor da retirada dos símbolos e a representação da mão feminina, aponta para 
um lugar discursivo que estabiliza a mulher como responsável pelo cuidado com o que 
é adquirido e consumido nos lares brasileiros, apelo para que nenhuma lei e/ou decreto 
tire do consumidor e das famílias, o direito de saber o que encontram nos alimentos que 
compram. Longe de ser um enquadramento consensual ou mesmo pacífico do olhar, uma 
imagem é produzida, antes de mais nada, a partir da projeção em um suporte textual de um 
olhar sobre determinado, que busca administrar (ainda que em um processo falível) – a um 
outro olhar, outro sujeito –, essa tensa zona de (in)visibilidades23.

 Figura 5: visualiza-se outra realidade. Imagem veiculada à sessão Tecnologia e 
Meio Ambiente da revista ISTO É: Europa diz não aos transgênicos. Notícia: principais países 
da União Europeia decidiram banir o cultivo de alimentos geneticamente modificados. 
Observa-se o efeito de antecipação que o autor espera gerar, o produto não foi banido da 
Europa e sim da União Europeia, um importante bloco econômico mundial, direcionando 
para o poder econômico desta decisão. Pontuação importante: o produto foi banido, ou 
seja, os dizeres “União Europeia decide banir”, acionando nossa memória de arquivo, para 
a questão que os que são banidos, perdem o direito de voltar. 

A figura da imagem de capa é constituída de um balão em forma de fantasma (espiga 
de milho), tentando capturar os sentidos do leitor, para o perigo que este tipo de alimento 
representa. A imagem está de cabeça para baixo, como se estivesse caindo. A frase da 
placa: “Respeite o Milho”, sendo colocada por militante do Greenpeace, organização não 
governamental responsável pela proteção do meio ambiente, evoca que o transgênico é 
ameaça à segurança do meio ambiente e de todos aqueles que se alimentam deles.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste artigo foi analisar imagens que trabalham na direção de um 

processo de significação em torno de uso/abuso/proibição sobre os transgênicos no Brasil 
e no exterior. Embora acredite-se na possível transparência das imagens, uma vez que 
se configuram em textos não-verbais, tem-se que o que pode ser visto nas imagens, seja 
apenas o que está ali, posto, imageticamente. Ao empreendermos leitura das imagens, 
considera-se o caráter discursivo dessas, em consonância com o que circula (ou não) na 
sociedade sobre os sentidos de transgenia.
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A imagem não traz transparência. Analisou-se os diferentes contextos que as 
diferentes imagens significam. Não é possível deter ou conter o deslizamento de sentidos 
e isso se estende a quando estamos discutindo algo tão importante, vinculado à saúde 
pública e de valor social inquestionável. Atualmente tenta-se menosprezar a importância 
e gravidade do uso desenfreado de produtos e ingredientes transgênicos. O mercado 
transgênico não precisa de veiculação de informações, pois a questão da produção e a 
comercialização do transgênico está sendo imposta ao consumidor.

Nesse trabalho analítico, intencionou-se ocupar o lugar não apenas do sujeito 
histórico de um discurso – que se vale de um dispositivo ideológico de interpretação30, mas 
também o do próprio analista – que se vale de um dispositivo teórico analítico, definindo-se 
a Análise de Discurso. 
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FIGURAS

Figura 1 – Manipulação de transgênicos 

Fonte: Ecodebate21

Figura 2 - Grão transgênico X Grão tradicional 

Fonte: Lima24   
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Figura 3 - Armandinho e a rotulagem do transgênico 

Fonte: Zoccal25

Figura 4 – Retirada do rótulo dos alimentos geneticamente modificados 

Fonte: Descato28

  

Figura 5 - O transgênico nos Países da União Europeia 

Fonte: Nunes29
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